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A  palavra  estresse  tem  sido  frequentemente,  associada  à  sensação  de 

desconforto, sendo cada vez maior o número de pessoas que se definem como 

estressadas ou relacionam outros indivíduos na mesma situação. O estresse é 

quase  sempre  visualizado  como  algo  negativo  que  ocasiona  prejuízo  no 

desempenho global do indivíduo. Estressor é uma situação ou experiência que 

gera sentimentos de tensão,  ansiedade,  medo ou ameaça que pode ser de 

origem interna  ou  externa.  O  estresse  não  deve  ser  entendido  como  uma 

condição  estática,  pois  é  um  fenômeno  bastante  complexo  e  dinâmico. 

Destaca-se que temporariamente, e em quantidade moderada, o mesmo é um 

aspecto necessário a vida, porém quando prolongado ou crônico poderá ser 

altamente  prejudicial.  O estresse ocupacional  é  produto  da relação entre  o 

indivíduo  e  o  seu  ambiente  de  trabalho,  em  que  as  exigências  deste 

ultrapassam  a  capacidade  do  trabalhador  para  enfrentá-las,  o  que  pode 

acarretar  um  desgaste  excessivo  do  organismo,  interferindo  na  sua 

produtividade, repercutindo nos aspectos sociais e afetivos,  podendo evoluir 

para ansiedade e depressão, estando inclusive predisposta a doenças. Sendo 

que  não  podemos  descartar  o  componente  individual  do  estresse  ligado  à 

personalidade  e  ao  modo  como  a  pessoa  reage,  interpreta  e  sente  os 

acontecimentos  de  forma  particular.  Atenção  especial  tem  sido  dada  aos 

chamados  estressores  ocupacionais,  tensões  e  problemas  advindos  do 

exercício de uma determinada atividade profissional. O trabalho do enfermeiro, 
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por sua própria natureza e característica revela-se especialmente susceptível 

ao fenômeno do estresse ocupacional.  No que se refere a sua atuação no 

ambiente hospitalar destacamos o centro cirúrgico como um setor que envolve 

elevado  grau  de  exigência  humana  em  termos  de  trabalho  emocional, 

compreendendo  a  interação  dos  diferentes  profissionais  entre  si  e  com  o 

cliente. Os estressores ocupacionais podem ser minimizados por meio de sua 

análise e reflexão, aumentando a satisfação e a qualidade do trabalho exercido 

pelos enfermeiros de centro cirúrgico repercutindo positivamente tanto na vida 

pessoal  como  profissional,  assim  como  na  vida  daqueles  com  quem  os 

mesmos estabelecem relações e vínculos. Nesse contexto, o estresse é uma 

condição presente e frequente nas atividades ali desenvolvidas.  Este estudo 

objetiva estudar os fatores geradores de estresse ocupacional nos enfermeiros 

do  centro  cirúrgico.  Realizou-se  um  estudo  descritivo,  com  abordagem 

quantitativa,  em um hospital  emergencial  da  rede  municipal  de  Saúde,  no 

período de novembro de 2005 a março de 2006, com todas as enfermeiras 

atuantes no centro cirúrgico do referido hospital, nos turnos diurnos e noturnos. 

Foi  utilizado como instrumento  de coleta  de  dados um formulário  contendo 

perguntas  fechadas,  com  questões  relacionadas  à  saúde  física  e  mental, 

hábitos  de  vida  e  a  investigação  do  estresse  no  trabalho.  Os  resultados 

revelam que a maioria das enfermeiras encontra-se na faixa etária dos 41- 50 

anos (40%), tinham de 11 a 15 anos de formadas (40%), possuía curso de pós-

graduação (90%). A maioria das enfermeiras (70%) trabalha no centro cirúrgico 

por  escolha  própria.  70% apresentam 2  vínculos  empregatícios,  sendo que 

20% tinham até três empregos. Quanto aos hábitos de vida: 30% fazem uso de 

alguma  bebida  alcoólica;  80%  realizam  alguma  atividade  de  lazer;  60% 

referiram não ter bom padrão de sono e repouso; 70% não possuem problema 

de saúde. Ao serem questionadas se o centro cirúrgico é um setor estressante 

80%  informaram  que  sim,  e  relacionaram  os  principais  fatores  estressores 

nesse  ambiente,  sendo:  a  equipe  do  setor  (50%),  escassez  de  recursos 

materiais (30%).  O ambiente cirúrgico exige dos profissionais que nele atuam, 

principalmente  da  enfermagem,  atenção  constante,  técnicas  específicas, 

agilidade e concentração no procedimento. A constante sobrecarga de trabalho, 

o  fato  de o trabalho ser  realizados em turnos principalmente  o noturno,  as 
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condições inadequadas de trabalho, o elevado grau de risco para acidente, o 

desgaste físico, e a baixa remuneração, coloca os profissionais de enfermagem 

do centro cirúrgico na lista dos riscos ocupacionais, tanto nos riscos ambientais 

quanto nos psicológicos. 

Descritores: Esgotamento Profissional. Enfermeiros. Ambiente de trabalho.
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